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Após 12 rodadas de negociações e 
três mediações, foi aprovada, em as-
sembleias realizadas em todo o es-
tado, no dia 25/02, a pauta proposta 
pela mediação da Superintendência 
Regional do Trabalho e Emprego da 
Bahia (SRTE).

A categoria aprovou o reajuste sa-
larial de 8,84% para os Serventes;  
8% para salários acima do salário do 
Servente até o do Operário Qualifi ca-
do  e de 7% para os salários acima do 
Operário qualifi cado até R$5.000,00; 
Para os demais salários, acima de 
R$5.000,00,  o reajuste foi o da infl a-
ção: 6,23%. Os reajustes serão retro-

Campanha Salarial Unificada 2015: 
fechamos acordo! 

Trabalhadores e trabalhadoras da construção aprovam pauta de reivindicações
ativos a janeiro de 2015.

Avançamos na luta e conquistamos 
a equiparação do salário do Operário 
Qualifi cado do interior com a capi-
tal.  Agora é todo mundo ganhando 
igual sem distinção de região. Outra 
grande conquista dos trabalhadores 
e trabalhadoras da construção foi a 
exclusão de atestados médicos para 
efeito de corte da cesta básica. Ago-
ra o trabalhador (a)  não será mais 
penalizado (a) com o corte da cesta 
básica quando, por motivo de doen-
ça, tiver que se ausentar do trabalho 
e entregar atestado na empresa. No 
entanto, as faltas injustifi cadas impli-

A campanha salarial do setor de 
Mármores, Granitos e Similares tam-
bém foi vitoriosa. A categoria con-
quistou reajustes salariais que variam 
entre 8,84% para o Ajudante Comum, 
8,5% para o Ajudante Prático e 10% 
para o Operário Qualifi cado.  

Os trabalhadores (as) também 
conquistaram reajuste de 11% na 
cesta básica, 7,5% no anuênio e 
9% no Tíquete Alimentação. A ca-
tegoria,  que tem data base em ja-
neiro de 2015, receberá na folha de 
março o reajuste retroativo a janei-
ro de 2015. 

carão na perda da cesta. Com isso, 
teremos apenas uma cesta básica 
no valor R$127.

Conquistamos também a progres-
são da redução de contingente de 
trabalhadores (as), para o recebi-
mento da cesta básica. Antes era exi-
gido que a empresa tivesse a partir 
de 100 funcionários para ser obriga-
da a fornecer a cesta básica, mas, a 
partir de deste ano, vamos reduzir 
o número de trabalhadores (as) por 
obra, fi cando dessa forma: 2015- 80 
trabalhadores (as); 2016  - 65 traba-
lhadores (as); 2017 - 50 trabalhado-
res (as); 2018-  35 trabalhadores (as).

Importantes setores da indústria da construção, os ramos de mármore, granitos,
artefato de cimento, cerâmica e olaria  conquistaram reajustes de 8,84%

Cimento 
Fechada no dia 09/03, a Conven-

ção Coletiva de Trabalho do setor 
de Artefatos de Cimento trouxe 
grandes conquistas para os traba-
lhadores e trabalhadoras. A catego-
ria lutou e conquistou reajustes de 
8,84%  para os pisos de Ajudantes 
e Operários Qualifi cados e 7,13% 
para os demais trabalhadores e de-
mais cláusulas econômicas. 

A categoria, que também tem data 
base em janeiro/2015, receberá o re-
ajuste dos meses de janeiro e feverei-
ro de 2015 na folha de março/2015. 

Cerâmica
A cerâmica também conquistou 

reajuste de 8,84% para os salá-
rios até R$ 845,96; 8,5% para os 
salários acima de R$ 845,96 até 
R$ 1.800,00 e de 7,5% para os 
salários acima de R$ 1.800,00. 
O mesmo percentual de reajuste 
de 7,5% foi aplicado ao anuênio. 

O reajuste salarial é retroativo 
a data base do setor, 1º de fe-
vereiro de 2015, sendo o paga-
mento da diferença salarial de 
fevereiro de 2015 paga na folha 
de março do mesmo ano.
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Marcha das Mulheres 2015: em defesa da 
democracia e por igualdade de direitos

As mulheres da construção se juntaram às centenas  de mu-
lheres baianas no dia 13/03, durante a Marcha das Mulheres, 
realizada em Salvador,  em defesa da democracia, pelo fi m 
da violência contra as mulheres e por igualdade de oportuni-
dades.  A caminhada saiu do Campo Grande e seguiu até a 
Praça Castro Alves, ao som da cantora Nira Guerreira. Além 
de animada, a marcha foi palco de protestos, onde diversas 
lideranças feministas conclamaram a sociedade para continuar 
lutando pelos direitos das mulheres. 

FETRACOM-BA participa de 
encontro Feminista no Peru

A secretária de Mulheres da FETRACOM-BA, Sônia Maria 
da Silva participou entre os dias 22 e 25 de novembro de 2014, 
em Lima, no Peru, do 13º Encuentro Feminista Latinoamerica-
no y del Caribe.

O encontro, que reuniu cerca de 300 mulheres, teve como 
tema central das discussões os direitos sexuais e reprodutivos 
das mulheres – autonomia sobre seus corpos.  Na ocasião fo-
ram discutidas ações efi cazes no combate a violência contra 
as mulheres e ampliação de direitos,  desenvolvidas em toda a 
América Latina e Caribe. 

Governo aprova lei que torna o 
feminicídio crime hediondo

No dia 08/03, a tipifi cação do feminicídio como crime hedion-
do no Código Penal tornou-se lei no Brasil após a presidente 
Dilma Rousseff sancionar o projeto proposto pelo Legislativo. 
“O compromisso político de tolerância zero à violência de gê-
nero, fi rmado pela presidente no Dia Internacional da Mulher, 
é uma demonstração do fortalecimento das políticas para as 
mulheres”, comemora Sônia Maria da Silva, secretária de Mu-
lheres da FETRACOM-BA.

O feminicídio é um crime praticado com requintes de cruel-
dade e terror pela carga de ódio, na sua grande maioria, de-
fl agrados quando as mulheres decidem dar um basta numa 
relação afetiva. 

Na América Latina, desde 2007, 15 países aprovaram leis 
que tipifi cam o feminicídio: Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, 
Costa Rica, El Salvador, Equador, Guatemala, Honduras, Mé-
xico, Nicarágua, Panamá, Peru, República Dominicana e Vene-
zuela. O Brasil ocupa a 7ª posição de maior número de assas-
sinatos de mulheres no mundo, num ranking com 84 países. 

Estamos em um momento de 
enfrentamento político.  Mais 
do que nunca, a classe traba-
lhadora é convidada a partici-
par de maneira mais efetiva, 
fazendo pressão popular nas 
ruas para impedir o retrocesso 
de direitos. Publicadas em de-
zembro de 2014, as Medidas 
Provisórias 664 e 665, que res-
tringem o acesso a benefícios 
como o Seguro Desemprego, 
Abono Salarial, Seguro-Defeso, Auxílio Doença, Auxílio –
Reclusão e Pensão por Morte, provocaram entre os traba-
lhadores e trabalhadoras do país, sobretudo entres os do 
ramo da construção - os mais afetados pelas mudanças 
no Seguro Desemprego devido a alta rotatividade no setor 
-  um descontentamento pela ação do governo  contrária 
ao compromisso assumido em não tocar em direitos traba-
lhistas.  Esse descontentamento atingiu as Centrais sindi-
cais, legitimas representantes dos trabalhadores (as), que 
não foram acionadas para discutir, junto com o governo, os 
interesses da classe trabalhadora. 

A necessidade de mobilizações e combate às quaisquer  
tentativas de ajustes e cortes de direitos  já conquistados 
ressoou em todo o país e, no dia 13 de Março – Dia Nacio-
nal de Lutas em Defesa dos Direitos da Classe Trabalha-
dora, da Petrobrás, da Democracia e da Reforma Política, 
trabalhadores (as) de 24 estados mais o Distrito Federal 
foram às ruas. Na Bahia não foi diferente. Os trabalhadores 
(as) da construção participaram massivamente dos protes-
tos não só em Salvador, mas em diversas regiões do esta-
do. Mais uma vez o barulho das ruas foi ouvido e o governo 
sinalizou que pode haver mudanças nas MPs. 

Tais manifestações nos revelam que, a população, mais 
do que nunca,  precisa se envolver com o debate políti-
co nacional, pressionando o Governo a realizar mudan-
ças estruturantes, como a Reforma Política, Redução da 
carga horaria para 40 semanais sem redução de salario, 
Fim do Fator Previdenciário, Combate ao PL 4.330, sobre 
a  Terceirização e pelo Fortalecimento da Democracia.  O 
Governo precisa ter uma posição fi rme e apresentar uma 
agenda positiva, ousada e que traga concretas para toda 
a população. 

Paralelo ao atual cenário político-econômico do país, 
enfrentamos Campanhas Salariais difíceis, com enumeras 
barreiras econômicas, porém transponíveis, nos setores 
da  construção, mármores, granitos, cerâmica e artefato 
de cimento. Com muita luta e sem recuar nenhum passo, 
conquistamos reajustes acima da infl ação em todas as 
categorias, com média de 8,98%.  Alcançamos também a 
redução progressiva do contingente de trabalhadores para 
o fornecimento da cesta básica e a extinção do número de 
atestados médicos como caráter eliminatório para o rece-
bimento da cesta básica. Uma vitória! 

E D I T O R I A L

Companheiros e companheiras,

Edson Cruz dos Santos
Presidente
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PISOS NORMATIVOS DA EMBASA 2015

PISOS SALARIAIS DA CONSTRUÇÃO 2015
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Eleita nova diretoria do SINTRACOM-BA

Capitalismo e Trabalho
O neoliberalismo apoia uma ínfi ma participação 

do Estado no mercado de trabalho possibilitando 
a política de privatização de empresas estatais, a 
abertura da economia para as multinacionais, a li-
vre circulação de capitais internacionais, o não pro-
tecionismo econômico, redução de salários dentre 
outros. No Brasil, este sistema político foi absorvido 
assumidamente nos dois governos FHC, quando a 
classe trabalhadora experimentou consequências 
desastrosas, como salário mínimo na casa dos 63 
dólares, desemprego, funcionalismo público sem 
reajuste salarial por oito anos consecutivos, privati-
zações de importantes estatais, sem falar nos escândalos de corrupção aba-
fados pela mídia promíscua que se confi gura num quarto poder neste país. 

O neoliberalismo é exercido essencialmente pelas classes dominantes, que 
estão de braços dados com o Estado, instituindo uma frente de batalha contra 
os trabalhadores colocando-os em concorrência no Brasil e no mundo inteiro, 
com o objetivo de rebaixar os seus salários.

A sociedade dominante e a dominada têm sua origem na divisão social do 
trabalho, estabelecendo assim uma relação de confl ito entre as partes. Isso 
se deve ao modo como a força dominante exerce seu poder sobre a domina-
da diante das relações de trabalho que são exercidas de maneira predatória, 
exploradora e precarizada, objetivando o acúmulo de capital. Como já foi dito, 
a classe dominante ainda conta com o apoio do Estado, onde se fundem e 
confundem politicamente a classe dominada, exercendo um poderoso domí-
nio, utilizando uma espécie de mão invisível que facilita a movimentação e 
ampliação de poder entre si, difi cultando o processo de conquistas sociais 
aos menos favorecidos. O Estado por sua vez está organizado, em sua maio-
ria esmagadora, por parlamentares oriundos das elites, que utilizam seus 
cargos trabalhando com os olhos voltados para benefi ciar apenas os abasta-
dos e  deixando à margem o resto da sociedade. 

Nesse sentido, a classe trabalhadora (dominada) deverá buscar meios de 
reação contra esses abusos promovidos por essa política neoliberal, priman-
do pela união e organização da classe, promovendo investimento por meio 
de organizações como sindicatos e outros movimentos sociais, que visem a 
formação política, no sentido de aprimorar o discernimento na hora da esco-
lha do seu governante. Através do voto é possível despertar um olhar crítico 
sobre temas que envolvem a sociedade como um todo, e, por fi m, não aceitar 
a exploração do trabalho e lutar, lutar sempre, pois só assim será possível 
conquistar a oportunidade de viver numa sociedade  igualitária. 

Tomou posse no 
dia 09/02 a nova 
Diretoria e do SIN-
TRACOM-BA, para 
a gestão 2015-2019. 
A solenidade acon-
teceu no auditório 
do Sindicato dos 
Bancários, em Salvador, prestigiada com a presença de trabalhadores (as), 
sindicalistas e lideranças políticas e de entidades nacionais e internacionais. 

O companheiro José Ribeiro foi reconduzido ao cargo de presidente e em-
possado junto com os demais integrantes da Direção e do Conselho Fiscal. 

Ernando Vieira 
* Secretário de Formação 

e presidente do SINTRACOMVC

A FETRACOM-BA realiza entre os 
dias 23 e 25 de abril, em Salvador 
mais uma edição do Seminário de 
Planejamento. Representantes dos 
19 sindicatos fi liados à entidade es-
tarão reunidos para discutir e plane-
jar as ações da Federação para o 
ano de 2015.

Além das questões administrativas 
e das atividades que serão desenvol-
vidas pelas 19 secretarias, a direto-
ria plena e o conselho fi scal, serão 
debatidos temas como: a revogação 
das MPs 664 e 665; a não aprova-
ção do PL 4.330, que versa sobre a 
terceirização; a rotatividade na cons-
trução; a atual conjuntura política e 
econômica do país e uma avaliação 
das campanhas salariais de 2015.  

“Planejar é fundamental para tra-
çarmos um plano de ações, sobretu-
do na atual conjuntura, que exige do 
movimento sindical estratégias pon-
tuais e posicionamento fi rme diante 
das discussões que temos vivido, 
como a supressão de direitos já con-
quistados, o ataque à democracia e 
levante das elites contra o governo”, 
pontua Edson Cruz dos Santos, pre-
sidente da FETRACOM-BA. 

Seminário de 
Planejamento da 

FETRACOM-Ba reúne 
diretoria em Salvador 


